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9 DE MAIO DE 1919, RIO GRANDE DO SUL 


Tremei! Senhores 


AS grevos, como todos os 
movimentos de caracter so- 
cinl, parece que obedecem ás 
leis fizicas da propagação das 
ondas, 

As gréves, repercutem por 
todos os. recantos do globo, 
com uma rapidez espantoz: 
succedem-so . inesperadamen- 
te. 


ANNO 1 








a E to 7 
[Se o loão despertasse. | 


po 





Se os milhões (le infelises descobrissem 

A causa da miseria que os esmaga + 
numa hora inspirada conseguissem 

Do mundo conhecer a base vaga; 








Se heroicos, geniaes dente por dente, 
Quizessem alcançar a liberdade, 

E sacudir o jugo oprimente 

Que os humilha:com tanta atrocidade | 








j E se á face da terra descjassem | 
Toda a Republica Argenti Que os direitos dos homens se igualassem 
na, e Rio de Janeiro, estão Se oppondo com vigor aos vis tyrannos: 


+ emgreve revolucionaria. + o MB Força alglímia havéria, & mais pijanto, 98 Ha 











França. Inglaterra, Ttal 


«presos pelo incendio fa 
volução. AA 

A humanidade é um turbi 
lhão eo mundo um cripitar 
de chamas. 

Maio de 1919, annunciou-se 
pelos clarões rubros do incen- 
dio, e pelos intensos rebates 
de roinvidicações. 

Tromei ! Senhores, 

a Hora se aproxima ! 

Tremei ! Senhores ! 









> O nosso estado tambem foi 

atingido pela roper.ursão dos 

suecessos mundiais, Rio Gran- 

de, Santa Maria, Porto Ale- 
já se agitam. 

Não é que o movimento da- 
aquí tenha ligação directa com 
9 movimento mundial, mas é 
indirectamente, a resultante 
deste. O momento, a atmos- 
fera social está prenha,e al- 
suma consa ha de trazer 

O memento não é ainda 
decisivo, mas a hora está a 
chegar, 

o operarindo que agora 











“ Hespanha, Allemanha é mais - 
pi 







pede um centassimo do que 
he pertences e que a burgu. 
zia não lhe quer dar, muito 
cedo há de pedir tudo, 

E então, quando a hora soar. 
então : 

“remei ! Senhores ' 





O povo 6 um leão que dor- 
me; 

simbolo da força e da virtu- 
de: 

mas o leão dorme. 

Ou antes, sacode os primei- 
ros arripios do sono. 

Quando despertar ha de dis. 
putar o seu quinhão: sacudi- 
rá a juba e estenderá as gar- 
ras. 

Satrapas ! Senhores 

Chefes! Caudilhos! Opres- 
“oras ! Exploradores 

Tremei ! 

O Leão—povo armar-se-há 
de um porrote ou de uma 
ideia, é defenderá os seus di- 
reitos espoliados. 

O leão dorme ! 











ie lives tolhesse os 





passos de gigante, A 
o5-sobananos 





Sprrtacus vela ! 

O mundo é um eropitar de 
Chamas, e ouve se o rebate 
das reivindicações ! 

Leão ! Acorda ! 

Spartacus ! Sãe a rua ! 

Tremei ! Senhores ! 

SPARTACUS DO SUL 


Expedi ente 


pes 








Redação na séde da União 
Gerel dos Trabalhadores, á rua 
Vice Almirante abreu n. 798. 





ULTIMA HORA 


O povo que se dirigia em 
mafestação pacifica, para sau- 
dar a imprensa, foi tiroteado. 
A brigada atacou ás 4 hem. 
a sede da U. G. T. sendo re- 
pelida a bala e por todos os 
meios. 

O povo lucta contra os es: 
birros, 

Viva o povo ! 
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- O proletariado em marcha 


O Nosso Verbo 

















A gréve generalisa-se O operariado está de pé 
As violencias da policia. AU. G. T. varejada pela po- 
lícia. A attitude corajosa do operariado. O bello sexo 
é sexo forte. VIVA A GREVE. 


COMEÇO DA GRE VE 


(Gomo é do dominio publi- 
co à gréve, que começou por 
um motiuo frivolo, com a ques- 
tão dos bonds, transformou 
se eh movimento serio, com 
programma definido, conciso, 
cujo ponto princpal é o esta- 
belecimento das 8 horas, sem 
diminuição de salarios, de ma- 
neira que Os operarios pagos 
por dia continuem com o mes- 
mo ordenado, e os por peça 
ou por hora, tenham um au- 
mento insensivel, de modo 
que em 8 horas de trabalho. 

o mesmo qua actual- 
mente em mais horas. * 
Passemos pois ; ji 


No Novo Porto 


O operariado do Porto, não 
attendido no seu justo pedido 
de substituição dos vagons 
destoldados por bonds, enten- 
dendo que com o actual ho- 
rario, ficariam prejudicados. 
pois os pontos de embarque 
nos trens ficariam muito dis- 
tantes de suas ca :as, resolve- 
ram pedir 8 horas para des- 
quitar o tempo que perdem 
com as caminhadas. Não fo- 
ram entretanto attendidos pe- 
lo descortez Dr. Fromagett, 
Não afrouxaram entretanto, 
e continuaram firmes, em at- 
tnde pacifica reunindo-se dia- 
riamente na séde do U. G. T. 

Não tardou entretanto que 
outras classes não organisa- 
das se manifestaram favora- 
veis ao movimento, pedindo a 
U. G. T. que mandassem of- 
os apresentando o pedido 
de 8 horas. Assim é que não 
tardou que se declarasse em 
gróve O operariado. 


Cia. Swift 


que na manhã do dia 5 le- 
vantou-se no. bond destinado 
o curso (leste, que em vez de 
ir ao frigorico, dirigiu: 

















G T Os jonds conduziram- 
nos até ahi, com despeito dos 
Graudos, em cuja garganta 
este bello gesto atráve-sou-se 
como uma espinha. Mas, os 
trabalhadores tiveram o gos- 
to -de verem conduzidos de 
bond até sua séde. 

A gréve não tardou gene- 
ralisal-se, adherindo os esti- 
vadores - 

Esta classe, como sempre, 
de accordo com suas briosas 
tradições, mantem se como um 
só homem, disposta no que 
der e vier, sem temor das ca- 
retas da burguezia 

Logo, em seguida dclarou- 
se Gm gréve a fabrica do te- 
cidos Italó:Braileiro, depois 
Bheinganta ate. 











“Eréve no 
momento em que escrevemos 
é quasi geral. 

O povo, em cujo seio lavra- 
va a miseria, a dor e a re- 
volta verificou que a 


U.G.T. 


e capaz de encaminhar con: 
vinientemente um movimento 
de reinvidições. Por isso vem- 
do a louvavel união do op: 
rariado, e ciente de que não 
podia um favor mas uxigia 
um direito, desenuolueu a U. 
G.T, sua acção metodica, pru- 
dente, e orientada, sendo de 
esperar o seu completo trium- 
pho, se o povo souber man 
ter a sua attitude, para não 
desmerecer dos esforços fei- 
tos por um punhado de cama- 
radas esforçados, que luctam 
corajosamente. 

A gréve, de accordo com a 
indole do povo desenvolveu- 














se pacificamente. mas a 
Policia 
que como sempre, bravateira 





procura sarna para se coçar, 
entendeu que o movimento 
não devia passar sem uma 
violencia, attentou contra 08 
operarios, no portão da fa- 
brica Rheingantz procurando 


dispersalos á pata de caval- 
lo, no momento em que estes 
se declaravam em gréve. 
Mas o sexo chamado injus- 
tamente de fraco reagiu, en- 
trentando os valentões, que. 
só armados até os dentes 6 
gue se atreveram a massacrar. 
as operarias, pois desarma: 
dos nada fariam sob pena de 
apanharem algumas taman- 


io ficou nisso a cousa. A 
dirigida por um ins- 
pector neurastenico 

Invadiu a séde. 

arejando de ponta 5 ponta 
levando preso um operario. 

Fou isso justamente no mo: — 
ment 
ua vazia pois o povo havias 
oecorrido ao localdo 

Tiroteio 

nas proximidades da séde, on- 
de o povo querendo altiva- 
monte arrancar das garras da 
policia um companheiro pre- 
so foi covardemente tiroteia- 
do por carabinotes de que a 
policia estava armada. Mas o 
povo, não desmentindo a sua 
coragem lendaria, apezar de 
desarmado, respondeu com 
pedradas, e outros meios, con- 
seguindo esfriar a coragem 
dos valentões. 

E é assim, energicamente, 
que se conquistam os direitos 
que nos assistem. 

De mãos dadas, como um 
só homem, dispostos a tudo 
é que os operarios poderão 
conseguir o seu desiderato. 

Que o povo não desmereça 
da confiança que a U.G. T. 
nelle deposita, porque muito 
breve poderá festejar uma 
brilhante victoria, que o ope- 
rariado deverá inscrever na 
sua bistoria com letras de ou- 
ro. 

Auante pois ! E 

Annimo, coragem e união 
que a victoria é nossa 
Vi aigróve. 








